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LITURGIA DIÁRIA - SEGUIR JESUS COM FÉ













1a Leitura - Hebreus 12,1-4



Leitura da carta aos Hebreus.

12 1 Desse modo, cercados como estamos de uma tal nuvem de testemunhas, 
desvencilhemo-nos das cadeias do pecado. Corramos com perseverança ao 
combate proposto, com o olhar fixo no autor e consumador de nossa fé, 
Jesus.

2 Em vez de gozo que se lhe oferecera, ele suportou a cruz e está 
sentado à direita do trono de Deus.3 Considerai, pois, atentamente 
aquele que sofreu tantas contrariedades dos pecadores, e não vos deixeis
 abater pelo desânimo.

4 Ainda não tendes resistido até o sangue, na luta contra o pecado.

Palavra do Senhor.




Salmo - 21/22
Todos aqueles que vos buscam 
hão de louvar-vos, ó Senhor.



Sois meu louvor me meio à grande assembléia;

Cumpro meus votos ante aqueles que vos temem!

Vossos pobres vão comer e saciar-se,

e os que procuram o Senhor o louvarão;

“Seus corações tenham a vida para sempre!”



Lembrem-se disso os confins de toda a terra,

para que voltem ao Senhor e se convertam,

e se prostrem, adorando, diante dele

todos os povos e as famílias das nações.

Somente a ele adorarão os poderosos,

e os que voltam para o pó o louvarão.



Para ele há de viver a minha alma,

toda a minha descendência há de servi-lo;

às futuras gerações anunciará

o poder e a justiça do Senhor;

ao povo novo que há de vir, ele dirá:

“Eis a obra que o Senhor realizou!”






Evangelho - Marcos 5,21-43
Aleluia, aleluia, aleluia. 
Cristo tomou sobre si nossas dores, carregou em seu corpo as nossas fraquezas (Mt 8,17). 


Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

Naquele tempo, 5 21 tendo Jesus navegado outra vez para a margem oposta,
 de novo afluiu a ele uma grande multidão. Ele se achava à beira do mar,
 quando

22 um dos chefes da sinagoga, chamado Jairo, se apresentou e, à sua vista, lançou-se-lhe aos pés,

23 rogando-lhe com insistência: "Minha filhinha está nas últimas. Vem, impõe-lhe as mãos para que se salve e viva".

24 Jesus foi com ele e grande multidão o seguia, comprimindo-o.

25 Ora, havia ali uma mulher que já por doze anos padecia de um fluxo de sangue.

26 Sofrera muito nas mãos de vários médicos, gastando tudo o que 
possuía, sem achar nenhum alívio; pelo contrário, piorava cada vez mais.

27 Tendo ela ouvido falar de Jesus, veio por detrás, entre a multidão, e tocou-lhe no manto.

28 Dizia ela consigo: "Se tocar, ainda que seja na orla do seu manto, estarei curada".

29 Ora, no mesmo instante se lhe estancou a fonte de sangue, e ela teve a sensação de estar curada.

30 Jesus percebeu imediatamente que saíra dele uma força e, voltando-se para o povo, perguntou: "Quem tocou minhas vestes?"

31 Responderam-lhe os seus discípulos: "Vês que a multidão te comprime e perguntas: ‘Quem me tocou?"

32 E ele olhava em derredor para ver quem o fizera.

33 Ora, a mulher, atemorizada e trêmula, sabendo o que nela se tinha 
passado, veio lançar-se-lhe aos pés e contou-lhe toda a verdade.

34 Mas ele lhe disse: "Filha, a tua fé te salvou. Vai em paz e sê curada do teu mal".

35 Enquanto ainda falava, chegou alguém da casa do chefe da sinagoga, 
anunciando: "Tua filha morreu. Para que ainda incomodas o Mestre?"

36 Ouvindo Jesus a notícia que era transmitida, dirigiu-se ao chefe da sinagoga: "Não temas; crê somente".

37 E não permitiu que ninguém o acompanhasse, senão Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago.

38 Ao chegar à casa do chefe da sinagoga, viu o alvoroço e os que estavam chorando e fazendo grandes lamentações.

39 Ele entrou e disse-lhes: "Por que todo esse barulho e esses choros? A menina não morreu. Ela está dormindo".

40 Mas riam-se dele. Contudo, tendo mandado sair todos, tomou o pai e a 
mãe da menina e os que levava consigo, e entrou onde a menina estava 
deitada.

41 Segurou a mão da menina e disse-lhe: "Talita cumi", que quer dizer: "Menina, ordeno-te, levanta-te!"

42 E imediatamente a menina se levantou e se pôs a caminhar (pois contava doze anos). Eles ficaram assombrados.

43 Ordenou-lhes severamente que ninguém o soubesse, e mandou que lhe dessem de comer.

Palavra da Salvação.






Reflexão






O Evangelho
de hoje nos conscientiza de que precisamos estar muito próximos de Jesus em
todos os momentos e não apenas estar entre a multidão que O segue e O comprime.
Por isso, o exemplo do chefe da Sinagoga e daquela mulher que se consumia havia
doze anos, perdendo sangue, é uma motivação para que possamos seguir Jesus com
fé, nos aproximando, tocando-o, caindo aos Seus pés, confiantes de que Ele tem
poder para nos devolver a vida.  Muitas
vezes seguimos a Jesus, mas ficamos no meio da multidão, sem ter consciência do
que buscamos, do que precisamos, e do que queremos. Não temos conhecimento da
realidade da nossa vida e das nossas reais necessidades e pedimos coisas sem
importância. Jairo, o chefe da sinagoga, aproximou-se
de Jesus, caiu a seus pés e foi
determinado e firme quando disse ao Mestre: “minha
filhinha está nas últimas, vem e põe as mãos sobre ela!” Jesus deu ouvidos
ao pedido daquele pai que rogou pela sua filha com fé e acompanhou-o até a sua
casa reanimando a menina que apenas dormia. 
“Não tenhas medo. Basta ter fé”,
disse-lhe Jesus. No caminho Jesus foi tocado por uma mulher já cansada de lutar
com os meios humanos, pois já havia gasto tudo o que possuía para estancar uma
hemorragia que lhe tirava a vida.  Ela
não tinha mais nada, mas acercou-se de Jesus, com muita fé e, apenas tocou-Lhe
o manto, foi notada por Ele.  Jesus
precisa perceber que O buscamos e que O tocamos com os nossos pensamentos e
nossos anseios, com fé como fez a hemorroisa que enfrentou a multidão para
tocar em Jesus, sem mesmo esperar ser notada. Não se importou em expor a sua
enfermidade que àquela época era considerada uma maldição. Jesus também conhece
quando O procuramos de coração, quando não temos dúvidas em expor as nossas
mazelas, quando passamos vexames porque todos estão descobrindo os nossos segredos,
porque temos fé!  Que a Fé, portanto,
seja o nosso maior motivo para nos aproximar e tocar em Jesus. - Você já tentou
aproximar-se de Jesus, com fé e tocar no seu manto com os seus pensamentos? –
Você tem vergonha de expor diante da multidão as suas mazelas quando se
aproxima de Jesus? – Você tem fé que Jesus pode curá-lo (a)dos vícios que
carrega? – Qual é a sua enfermidade, hoje?
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COMO FAZER UMA BOA ADORAÇÃO?









Adorar a Eucaristia é olhar para Jesus e deixar que Ele nos olhe.


 




A adoração ao Santíssimo Sacramento é um momento de 
graças. Nós, católicos, cremos firmemente naquilo que Jesus disse em 
João cap. 6: “O pão que eu darei é a minha própria carne”. Não 
precisamos de nenhum milagre eucarístico para acreditar nisto. Não é 
simbolismo, não teatro, é PRESENÇA REAL. Lanciano é para os incrédulos. O
 Evangelho é para os fiéis.




Mas, Gabriel, se é realmente a carne de Jesus, porque 
Ele não permite uma transformação visível? Aí eu te pergunto: “Você 
comeria um pedaço de carne humana?”. Pois bem. Jesus se dá no pão para 
que ninguém tenha medo de se aproximar d’Ele. Agora vamos falar da 
adoração.




Certa vez um teólogo disse: “A Eucaristia é pra ser 
comida, não para ser adorada”. Falou a maior besteira do mundo! Se 
cremos que ali está Jesus, a 2° pessoa da Santíssima Trindade, é lógico 
que precisamos dar à Hóstia Consagrada um culto de adoração (Latria). 
Santo Agostinho, no séc. IV, já dizia: “Ninguém coma deste pão, sem 
antes O adorar”. Portanto, joelhos dobrados (a não ser que você sofra 
com reumatismo).




Quinta-feira não é o único dia para a adoração. Jesus 
está no tabernáculo todos os dias, por isso você não precisa aguardar o 
momento da comunidade para visitar o Senhor. Até porque, na maioria das 
comunidades, existe mais barulho que adoração. O povo canta… canta… 
canta… mas não faz um minuto de silêncio. Adoração é CONTEMPLAÇÃO. É 
olhar para Jesus e deixar que Ele nos olhe. Assim como um casal de 
namorados não precisa de muita conversa quando estão abraçados, assim 
deve ser nossa relação com o Senhor, pois quem ama de verdade, fala até 
com o silêncio.




Você está diante daquele Homem que andou sobre as águas,
 que curou o cego de nascença, que abençoou as crianças e conversou com a
 samaritana. É o mesmo. Nem mais, nem menos. Santa Teresa dizia: “Não 
vejo, não sinto, mais CREIO”.




Se você tem facilidade em se distrair, pode se servir de
 algumas orações, como a Ladainha do Coração de Jesus, o Terço da 
Misericórdia, ou até mesmo a meditação de um Salmo. Tais orações podem 
ser intercaladas com uma música apropriada. Se tiver um canto gregoriano
 tocando baixinho na caixa de som, aí é a pura sensação do Céu.




Lembre-se: quem crê verdadeiramente em Jesus 
Eucarístico, não espera que Ele seja colocado num ostensório. Até mesmo 
quando um ministro passa ao nosso lado com a âmbula, devemos inclinar, 
com reverência, nossa cabeça.




Enfim, nós somos felizardos. Jesus disse aos apóstolos 
que estaria com a Igreja todos os dias, até o fim do mundo, e a forma 
mais especial que Ele inventou para cumprir esta promessa foi a 
Eucaristia.




Tem algo a contar pra Jesus? Está esperando o quê? Corra
 para o sacrário! O Senhor te espera de braços abertos. Feliz quem crê. 
Feliz quem O ama. Feliz quem O adora. Feliz quem n’Ele espera. Amém!


 


 


 


 


 


(Seminarista Gabriel Vila Verde)
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LITURGIA DIÁRIA - O DEMÔNIO DO CEMITÉRIO
















1a Leitura - Hebreus 11,32-40



Leitura da carta aos Hebreus.

Irmãos, 11 32 que mais direi? Faltar-me-á o tempo, se falar de Gedeão, 
Barac, Sansão, Jefté, Davi, Samuel e dos profetas. 33 Graças à sua fé 
conquistaram reinos, praticaram a justiça, viram se realizar as 
promessas. Taparam bocas de leões, 34 extinguiram a violência do fogo, 
escaparam ao fio de espada, triunfaram de enfermidades, foram corajosos 
na guerra e puseram em debandada exércitos estrangeiros. 35 Devolveram 
vivos às suas mães os filhos mortos. Alguns foram torturados, por 
recusarem ser libertados, movidos pela esperança de uma ressurreição 
mais gloriosa. 36 Outros sofreram escárnio e açoites, cadeias e prisões.
 37 Foram apedrejados, massacrados, serrados ao meio, mortos a fio de 
espada. Andaram errantes, vestidos de pele de ovelha e de cabra, 
necessitados de tudo, perseguidos e maltratados, 38 homens de que o 
mundo não era digno! Refugiaram-se nas solidões das montanhas, nas 
cavernas e em antros subterrâneos.

39 E, no entanto, todos estes mártires da fé não conheceram a realização
 das promessas!40 Porque Deus, que tinha para nós uma sorte melhor, não 
quis que eles chegassem sem nós à perfeição (da felicidade).

Palavra do Senhor.





Salmo - 30/31
Fortalecei os corações, 

vós que ao Senhor vos confiais! 



Como é grande, ó Senhor, vossa bondade,

que reservastes para aqueles que vos temem!

Para aqueles que em vós se refugiam,

mostrando, assim, o vosso amor perante os homens.



Na proteção de vossa face os defendeis,

bem longe das intrigas dos mortais.

No interior de vossa tenda os escondeis,

protegendo-os contra as línguas maldizentes.



Seja bendito o Senhor Deus que me mostrou

seu grande amor numa cidade protegida!



Eu que dizia quando estava perturbado:

“Fui expulso da presença do Senhor!”

Vejo agora que ouvistes minha súplica

quando a vós eu elevei o meu clamor.



Amai o Senhor Deus, seus santos todos,

ele guarda com carinho seus fiéis,

mas pune os orgulhosos com rigor.




Evangelho - Marcos 5,1-20



Um grande profeta surgiu entre nós e Deus visitou o seu povo, aleluia! (Lc 7,16). 


Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

5 1 Passaram à outra margem do lago, ao território dos gerasenos.

2 Assim que saíram da barca, um homem possesso do espírito imundo saiu do cemitério

3 onde tinha seu refúgio e veio-lhe ao encontro. Não podiam atá-lo nem com cadeia, mesmo nos sepulcros,

4 pois tinha sido ligado muitas vezes com grilhões e cadeias, mas os despedaçara e ninguém o podia subjugar.

5 Sempre, dia e noite, andava pelos sepulcros e nos montes, gritando e ferindo-se com pedras.

6 Vendo Jesus de longe, correu e prostrou-se diante dele, gritando em alta voz:

7 “Que queres de mim, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Conjuro-te por Deus, que não me atormentes”.

8 É que Jesus lhe dizia: “Espírito imundo, sai deste homem!”

9 Perguntou-lhe Jesus: “Qual é o teu nome?” Respondeu-lhe: “Legião é o meu nome, porque somos muitos”.

10 E pediam-lhe com instância que não os lançasse fora daquela região.

11 Ora, uma grande manada de porcos andava pastando ali junto do monte.

12 E os espíritos suplicavam-lhe: “Manda-nos para os porcos, para entrarmos neles”.

13 Jesus lhos permitiu. Então os espíritos imundos, tendo saído, 
entraram nos porcos; e a manada, de uns dois mil, precipitou-se no mar, 
afogando-se.

14 Fugiram os pastores e narraram o fato na cidade e pelos arredores. Então saíram a ver o que tinha acontecido.

15 Aproximaram-se de Jesus e viram o possesso assentado, coberto com seu
 manto e calmo, ele que tinha sido possuído pela Legião. E o pânico 
apoderou-se deles.

16 As testemunhas do fato contaram-lhes como havia acontecido isso ao endemoninhado, e o caso dos porcos.

17 Começaram então a rogar-lhe que se retirasse da sua região.

18 Quando ele subia para a barca, veio o que tinha sido possesso e pediu-lhe permissão de acompanhá-lo.

19 Jesus não o admitiu, mas disse-lhe: “Vai para casa, para junto dos 
teus e anuncia-lhes tudo o que o Senhor fez por ti, e como se compadeceu
 de ti”.

20 Foi-se ele e começou a publicar, na Decápole, tudo o que Jesus lhe havia feito. E todos se admiravam.

Palavra da Salvação.









Escutamos, hoje, um
relato popular, de estilo burlesco, com que as primeiras comunidades cristãs
acentuavam o poder benéfico do «kerygma» de Jesus. O episódio passa-se a
oriente do lago de Tiberíades, em terra pagã, como se vê pela existência da
vara de porcos, animais considerados impuros em Israel. É o caso do epiléptico,
que não podia ser controlado pelos seus conterrâneos e, por isso, vivia no
campo ou, pior ainda «entre os túmulos». A situação é grave e mesmo dramática.
Ouvem-se os urros dos demónios, que reconhecem Jesus, proclamam a sua divindade
e suplicam que não os expulse. Jesus mantém-se imperturbável: pergunta-lhes o
nome, e concede-lhes refugiar-se nos porcos. A precipitação da vara no lago,
sugere o seu regresso a Satanás, rei dos abismos. Os presentes continuam
dominados pelo temor e pedem a Jesus que se afaste.

O anúncio do Evangelho deve ser preparado e exige a mediação da testemunha, do
apóstolo. Ao contrário do silêncio que, em Marcos, Jesus geralmente impõe aos
miraculados, aqui manda ao possesso libertado que vá levar a notícia aos seus.
O homem não se contenta com isso e apregoa na Decápole a obra que Jesus nele
realizou.






Meditatio






A Carta aos Hebreus
continua a falar-nos da fé. Hoje apresenta-nos dois quadros opostos, que
podemos intitular: vitórias e derrotas da fé. Pela fé, os Juízes, os Profetas e
David fizeram grandes coisas, alcançaram grandes vitórias: «conquistaram
reinos, exerceram a justiça, alcançaram promessas, fecharam a boca de leões,
extinguiram a violência do fogo» (v. 33-34). Mas, pela mesma fé, outros
sofreram «derrotas» não menos admiráveis, porque manifestaram uma fé mais
forte, uma fé que não se deixou dominar pelas situações e acontecimentos
adversos, nem aceitou a apostasia para alcançar «vitórias». Também em Jesus
notamos dois quadros: Jesus que realiza milagres e suscita a admiração das
multidões; Jesus na paixão, condenado, vilipendiado, crucificado, morto.




O exemplo dos nossos antepassados na fé, e especialmente o exemplo de Jesus, hão-de estimular a
nossa fragilidade no caminho da fé, também ele tantas vezes marcado por
vitórias e derrotas. Talvez tenhamos encontrado o Senhor numa experiência que,
certo dia, mudou a nossa vida, ou talvez O tenhamos acolhido depois de eventos
muito concretos, depois de um sério confronto com Ele. A fé pediu-nos
certamente renúncias a que, num primeiro momento, correspondemos com
generosidade e alegria. Mas não é fácil perseverar e testemunhar Cristo num
contexto neo-pagão ou num contexto tradicionalista, ligado a costumes e
tradições esvaziadas de alma. Pouco a pouco o nosso entusiasmo arrefece, as
incompreensões ferem-nos, o isolamento desencoraja-nos. Corremos o risco de nos
encontrarmos pouco convencidos e nada convincentes. Mas a fé deve ser
continuamente reavivada, como uma pequena chama que frequentemente havemos de
aproximar do Espírito para a manter ardente e luminosa. Precisamos de fazer
memória de tantos irmãos e irmãs, que deram um esplêndido testemunho de
perseverança e nos transmitiram a chama da fé, porque prosseguimos a sua mesma
caminhada. Precisamos de voltar, de alma e coração, às circunstâncias do nosso
encontro com Jesus e permanecer na sua presença. A memória da graça passada e a
visão do futuro que nos espera reanimarão os nossos passos. O Senhor,
conhecendo a nossa fraqueza, quer-nos missionários do mundo. Ele próprio nos
apoia para que possamos alcançar a promessa juntamente com as grandes
testemunhas que nos precederam e que virão depois de nós, às quais havemos de entregar
a chama da fé.


 






Oração



Senhor, a nossa vida é
marcada por vitórias que nos consolam e por derrotas que nos deixam desolados.
Dá-nos o teu Espírito santo para que saibamos aproveitar de umas e de outras.
As coisas positivas fazem-nos ver a fecundidade da fé, mas sabemos que elas são
terrestres e que havemos de ir além delas; as coisas negativas ajudam-nos a
voltar-nos para as coisas do céu, e a procurar os verdadeiros valores
espirituais. Assim estaremos unidos ao mistério da morte e da ressurreição de Jesus,
teu Filho, e, com Ele, alcançaremos vitória sobre o mundo. Foi Ele que nos
disse: «Tende confiança, Eu venci o mundo». Temos confiança, Senhor! Mas
aumenta-a e aumenta a nossa fé! Amem.






















Dehonianos 
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OS 7 DONS DO ESPÍRITO SANTO, NUMA EXPLICAÇÃO FÁCIL DE ENTEDER









Qual é a diferença entre sabedoria, entendimento e ciência? E por que o “temor de Deus” é diferente do medo?






FORTALEZA



Com o dom da fortaleza, Deus nos dá a coragem necessária para 
enfrentarmos as circunstâncias desafiadoras da vida e a firmeza de 
caráter para suportarmos as perseguições e tribulações decorrentes do 
nosso testemunho cristão, rejeitado e combatido pelo mundo. Foi graças 
ao dom da fortaleza que os santos recusaram as falsas promessas e 
enfrentaram as ameaças da mundanidade, muitos com o sacrifício da 
própria vida.












SABEDORIA



O dom da sabedoria nos leva a distinguir entre o que é essencial e o 
que não é; entre o que realmente importa e o que é meramente secundário.
 Ser sábio é saber escolher e apreciar o bem em meio às muitas 
alternativas sedutoras que se colocam diante do nosso livre arbítrio, 
confundindo o nosso julgamento com aparências que precisam ser 
desmascaradas. A sabedoria não necessariamente envolve inteligência, 
cultura e entendimento: é outro tipo de conhecimento; é a capacidade 
singela de enxergar ou intuir o bom, o belo e o verdadeiro a partir da 
referência do Absoluto, não do relativo. É o dom de “saber viver” em 
Deus, na bondade, na verdade e na beleza, ainda que não se entendam 
muitas coisas no sentido intelectual do termo “entender” – aliás, o 
entendimento é outro dom divino, que veremos em seguida.












ENTENDIMENTO



Este dom torna a nossa inteligência capaz de compreender e assimilar 
os conteúdos das verdades reveladas, auxiliando-se também da ciência, 
que ilumina a razão a fim de conhecermos melhor a criação e chegarmos 
assim ao Criador. Pode parecer um tanto confuso, à primeira vista, 
distinguir entre a sabedoria, o entendimento e a ciência. De fato, são 
dons complementares entre si, mas há distinção entre eles. Expliquemos 
dando um exemplo: há pessoas simples que, mesmo sem entenderem o vasto 
significado da liturgia, dos dogmas e das orações, sabem apreciar o 
sabor das coisas de Deus e dão testemunho de intensa devoção e piedade, 
sendo capazes de inspirar e ajudar os outros a viverem uma vida 
espiritual mais profunda, ainda que esses outros tenham maiores talentos
 intelectuais. Essas pessoas simples possuem o dom da sabedoria, mas 
lhes falta o entendimento – que é o dom de compreender o sentido das 
coisas de Deus. Com o dom do entendimento, o cristão contempla com mais 
lucidez e consciência o mistério da Santíssima Trindade, o amor de 
Cristo pela humanidade, o significado da Sagrada Eucaristia, dos 
sacramentos, dos ritos litúrgicos, da moral católica etc. E onde é que 
entra o dom da ciência? A ciência nos ajuda nessa compreensão 
fornecendo-nos um tesouro crescente de informações sobre a criação como 
precisamente isso: criação, obra do Criador.












CIÊNCIA



É o dom divino que aperfeiçoa as nossas faculdades intelectivas e nos
 ajuda a compreender a realidade como obra do Criador, iluminados, 
simultânea e harmoniosamente, pela fé e pela razão – “as duas asas que elevam o espírito humano à contemplação da Verdade”, conforme a bela descrição apresentada pela encíclica “Fides et Ratio”,
 do Papa São João Paulo II. O dom da ciência, portanto, nos abre à 
contemplação do Criador mediante o conhecimento da criação. É importante
 observar que se trata do dom da ciência de Deus, não da ciência das 
coisas do mundo; ele envolve o reconhecimento da criação como meio para a
 contemplação de Deus. Graças ao dom da ciência, os santos, por exemplo,
 souberam ver Deus atrás das criaturas como que através de um espelho. 
São Francisco de Assis compôs o “cântico das criaturas” ao Senhor porque
 todos os seres criados, desde as flores até as aves, desde a água até o
 fogo e o sol, lhe eram ocasião para contemplar e amar a Deus, Criador 
de tudo o que há. O dom da verdadeira ciência nos leva, mediante o reto 
conhecimento e reconhecimento das criaturas como criaturas, a vislumbrar
 o Criador. Entre as criaturas não se incluem apenas os demais seres 
tangíveis, mas também as próprias ações e comportamentos humanos, que 
fazem parte do mundo criado: o dom da ciência, portanto, nos ajuda 
ainda a saber como agir – e, neste sentido, evoca o dom do conselho.












CONSELHO



É o dom que permite à alma o reto discernimento sobre como responder 
às circunstâncias da existência, tanto no tocante às próprias decisões 
quanto na hora de orientar os irmãos a trilharem o caminho do bem.












PIEDADE



É a graça de Deus na alma que proporciona o relacionamento filial e 
profundo com Deus, mediante a oração e as práticas piedosas ensinadas 
pela Igreja. É o dom da devoção, do fervor, da experiência de viver em 
comunhão permanente com Deus.












TEMOR DE DEUS



O nome deste dom pode causar estranheza e confusão, pois muitos o 
entendem em sentido negativo, como se devêssemos ter medo de Deus. Na 
verdade, trata-se do dom divino que nos leva a “temer” por Deus no 
sentido de não querer que Ele seja desprezado e deixado de lado, nem 
pelos outros, nem por nós mesmos. É o santo temor de que Deus seja 
ofendido; ao mesmo tempo, é o sadio temor das consequências do 
afastamento de Deus – consequências que não consistem num castigo 
imposto por Deus, mas sim na decorrência natural da nossa própria 
possibilidade de optar por viver longe d’Ele: Deus respeita a nossa 
liberdade a tal ponto que não nos impede de odiá-lo se assim 
escolhermos; por isso mesmo, Ele tampouco impede as consequências desse 
ódio voluntário, que se resumem no afastamento eterno de Deus decretado 
por nós próprios com a nossa liberdade e arbítrio. O dom do santo temor 
de Deus nos ajuda, assim, a evitar tudo o que nos afasta d’Ele – ou 
seja, o pecado; e não por medo de castigo, mas pela justa consciência de
 que, ao nos afastarmos d’Ele, nós próprios O perdemos voluntariamente.
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As leituras deste domingo propõem-nos uma reflexão sobre o “Reino” e a
 sua lógica. Mostram que o projecto de Deus – o projecto do “Reino” – 
roda em sentido contrário à lógica do mundo… Nos esquemas de Deus – ao 
contrário dos esquemas do mundo – são os pobres, os humildes, os que 
aceitaram despir-se do egoísmo, do orgulho, dos próprios interesses que 
são verdadeiramente felizes. O “Reino” é para eles.

Na primeira leitura, o profeta Sofonias denuncia o orgulho e a 
auto-suficiência dos ricos e dos poderosos e convida o Povo de Deus a 
converter-se à pobreza. Os “pobres” são aqueles que se entregam nas mãos
 de Deus com humildade e confiança, que acolhem com amor as suas 
propostas e que são justos e solidários com os irmãos.

Na segunda leitura, Paulo denuncia a atitude daqueles que colocam a sua 
esperança e a sua segurança em pessoas ou em esquemas humanos e que 
assumem atitudes de orgulho e de auto-suficiência; e convida os crentes a
 encontrar em Cristo crucificado a verdadeira sabedoria que conduz à 
salvação e à vida plena.

O Evangelho apresenta a magna carta do “Reino”. Proclama 
“bem-aventurados” os pobres, os mansos, os que choram, os que procuram 
cumprir fielmente a vontade de Deus, porque já vivem na lógica do 
“Reino”; e recomenda aos crentes a misericórdia, a sinceridade de 
coração, a luta pela paz, a perseverança diante das perseguições: essas 
são as atitudes que correspondem ao compromisso pelo “Reino”.







LEITURA I – Sof 2, 3; 3, 12-13



Leitura da Profecia de Sofonias



Procurai o Senhor, vós todos os humildes da terra,

que obedeceis aos seus mandamentos.

Procurai a justiça, procurai a humildade;

talvez encontreis protecção no dia da ira do Senhor.

Só deixarei ficar no meio de ti um povo pobre e humilde,

que buscará refúgio no nome do Senhor.

O resto de Israel não voltará a cometer injustiças,

não tornará a dizer mentiras,

nem mais se encontrará na sua boca uma língua enganadora.

Por isso, terão pastagem e repouso,

sem ninguém que os perturbe.







AMBIENTE



O profeta Sofonias pregou em Jerusalém na época do rei Josias (Josias
 reinou entre 639 e 609 a.C.). Os comentadores costumam situar a 
profecia de Sofonias durante o tempo de menoridade de Josias (que subiu 
ao trono aos oito anos); durante esse tempo, foi um Conselho real que 
presidiu aos destinos de Judá.

Trata-se de uma época difícil para o Povo de Deus. Judá está – há cerca 
de um século – submetida aos assírios (desde que Acaz pediu ajuda a 
Tiglat-Pileser III contra Damasco e a Samaria, no ano 734 a.C.); a 
influência estrangeira sente-se em todos os degraus da vida nacional e a
 nação sofre as consequências da invasão de costumes estranhos e de 
práticas pagãs. Por outro lado, o país acaba de sair do reinado do ímpio
 Manassés (698-643 a.C.), que reconstruiu os lugares de culto aos deuses
 estrangeiros, levantou altares a Baal, ofereceu o próprio filho em 
holocausto, dedicou-se à adivinhação e à magia, colocou no Templo de 
Jerusalém a imagem de Astarte (cf. 2 Re 21,3-9).

Aos pecados contra Jahwéh e contra a aliança, somam-se as injustiças 
que, todos os dias, atingem os mais pobres e desprotegidos. Os príncipes
 e ministros abusam da sua autoridade e cometem arbitrariedades, os 
juízes são corruptos e os comerciantes especulam com a miséria…

Sofonias está consciente de que Jahwéh não pode continuar a pactuar com o
 pecado do seu Povo; vai chegar o dia do Senhor, isto é, o dia da 
intervenção de Deus em que os maus serão castigados e a injustiça será 
banida da terra. Da ira do Senhor escaparão, contudo, os humildes e os 
pobres, os que se mantiveram fiéis à aliança. O fim da pregação de 
Sofonias não é, contudo, anunciar o castigo; mas é provocar a conversão,
 passo fundamental para chegar à salvação.







MENSAGEM



O nosso texto começa com um apelo à conversão (cf. Sof 2,3). Para 
Sofonias, “conversão” significa, objectivamente, justiça e humildade. Os
 “humildes”, no contexto de Sofonias, são aqueles se entregam 
confiadamente nas mãos de Deus, que seguem os caminhos de Deus, que 
aceitam as propostas de Deus e que não se colocam contra Ele; são, 
também, aqueles que praticam a justiça para com os irmãos, que respeitam
 os direitos dos mais débeis, que não cometem arbitrariedades… Equivalem
 aos “pobres” das bem-aventuranças: não são uma categoria sociológica, 
mas aqueles que estão numa certa atitude espiritual de abertura a Deus e
 aos irmãos. No lado oposto estão os orgulhosos e auto-suficientes, que 
ignoram as propostas de Deus, exploram, são injustos, corruptos e 
arbitrários. Só uma verdadeira conversão à humildade permitirá encontrar
 protecção no “dia da ira do Senhor” que se aproxima e que vai atingir 
os orgulhosos, os prepotentes e os injustos.

Em seguida, Sofonias apresenta o resultado do “dia da ira do Senhor”: o 
surgimento do “resto de Israel” (cf. Sof 3,12-13). Os orgulhosos, 
arrogantes e prepotentes serão banidos do meio do Povo de Deus (cf. Sof 
3,11); ficará um “resto” humilde e pobre”, que se entregará nas mãos do 
Senhor, não cometerá iniquidades nem dirá mentiras e será uma espécie de
 viveiro de reflorescimento da nação.

A partir daqui, ser “pobre” não é uma categoria sociológica, mas uma 
atitude espiritual de quem tem o coração aberto às propostas de Deus e é
 justo na relação com os outros. Na boa tradição bíblica (que está 
presente neste texto), os pobres são, portanto, pessoas pacíficas, 
humildes, piedosas, simples, que confiam em Deus, que obedecem às suas 
propostas e que são justos e solidários com os irmãos.



ATUALIZAÇÃO



Considerar, para a reflexão, os seguintes pontos:



• O Deus que Se revela na palavra e na interpelação de Sofonias é o 
Deus que não pactua com os orgulhosos e prepotentes que dominam o mundo e
 que pretendem moldar a história com a sua lógica. A primeira indicação 
que a Palavra de Deus hoje nos fornece é esta: o nosso Deus não está 
onde se cultiva a violência e a lei da força, nem apoia a política dos 
dominadores do mundo – mesmo que eles pretendam defender os valores de 
Deus e da civilização cristã. Os valores de Deus não se defendem com uma
 lógica de imposição, de violência, de apelo à força. Atenção à história
 e aos acontecimentos: sempre que alguém se apresenta em nome de Deus a 
impor ao mundo um

a determinada lógica, temos de desconfiar; Deus nunca esteve desse lado e
 esses nunca foram os métodos de Deus. Sofonias garante: para os 
prepotentes e orgulhosos, chegará o dia da ira de Deus; e, nesse dia, 
serão os humildes e os pobres que se sentarão à mesa com Deus.



• A nossa civilização ocidental diz-se cristã, mas está ainda longe 
de assimilar a lógica de Deus. A lógica da nossa sociedade exalta os que
 têm poder, os que triunfam por todos os meios, os poderosos, os que 
vergam a história e os homens a golpes de poder, de esperteza e de 
força… Hoje, como ontem, a sociedade exalta os que triunfam e 
marginaliza e rejeita os pobres, os débeis, os simples, os pacíficos, os
 que não se fazem ouvir nos areópagos do poder e dos mass-media, aqueles
 que recusam impor-se e mandar nos outros, aqueles que estão à margem 
dos acontecimentos sociais que reúnem a fina-flor do jet-set, aqueles 
que não aparecem nas páginas das revistas da moda. Podemos deixar que a 
sociedade se construa na base destes pressupostos? Que podemos fazer 
para que o nosso mundo se construa de acordo com os valores de Deus?



• O apelo à conversão significa objectivamente, na perspectiva de 
Sofonias, a renúncia ao orgulho, à prepotência, ao egoísmo e um regresso
 à comunhão com Deus e com os irmãos. Estamos dispostos, pessoalmente, a
 este caminho de conversão? Estamos dispostos a renunciar a uma lógica 
de imposição, de prepotência, de orgulho, de autoritarismo, de 
auto-suficiência, quer na nossa relação com Deus, quer na nossa relação 
com os outros homens?







SALMO RESPONSORIAL – Salmo 145 (146), 7.8-9a.9bc-10



Refrão 1: Bem-aventurados os pobres em espírito,

porque deles é o reino dos Céus.



Refrão 2: Aleluia.



O Senhor faz justiça aos oprimidos,

dá pão aos que têm fome

e a liberdade aos cativos.



O Senhor ilumina os olhos dos cegos,

o Senhor levanta os abatidos,

o Senhor ama os justos.



O Senhor protege os peregrinos,

ampara o órfão e a viúva

e entrava o caminho aos pecadores.



O Senhor reina eternamente.

O teu Deus, ó Sião,

é Rei por todas as gerações.







LEITURA II – 1 Cor 1, 26-31



Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios



Irmãos:

Vede quem sois vós, os que Deus chamou:

não há muitos sábios, naturalmente falando,

nem muitos influentes, nem muitos bem-nascidos.

Mas Deus escolheu o que é louco aos olhos do mundo

para confundir os sábios;

escolheu o que é vil e desprezível,

o que nada vale aos olhos do mundo,

para reduzir a nada aquilo que vale,

a fim de que nenhuma criatura se possa gloriar diante de Deus.

É por Ele que vós estais em Cristo Jesus,

o qual Se tornou para nós sabedoria de Deus,

justiça, santidade e redenção.

Deste modo, conforme está escrito,

«quem se gloria deve gloriar-se no Senhor».







AMBIENTE



Vimos, na passada semana, que um dos graves problemas da comunidade 
cristã de Corinto era a identificação da experiência cristã com uma 
escola de sabedoria: os cristãos de Corinto – na linha do que acontecia 
nas várias escolas de filosofia que infestavam a cidade – viam várias 
figuras proeminentes do cristianismo primitivo como mestres de uma 
doutrina e aderiam a essas figuras, esperando encontrar nelas uma 
proposta filosófica credível, que os conduzisse à plenitude da sabedoria
 e da realização humana. É de crer que os vários adeptos desses vários 
mestres se confrontassem na comunidade, procurando demonstrar a 
excelência e a superior sabedoria do mestre escolhido. Ao saber isto, 
Paulo ficou muito alarmado: esta perspectiva punha em causa o essencial 
da fé. Paulo vai esforçar-se, então, por demonstrar aos coríntios que 
entre os cristãos não há senão um mestre, que é Jesus Cristo; e a 
experiência cristã não é a busca de uma filosofia coerente, brilhante, 
elegante, que conduza à sabedoria, entendida à maneira dos gregos. 
Aliás, Cristo não foi um mestre que se distinguiu pela elegância das 
suas palavras, pela sua arte oratória ou pela lógica do seu discurso 
filosófico… Ele foi o Deus que, por amor, veio ao encontro dos homens e 
lhes ofereceu a salvação, não pela lógica do poder ou pela elegância das
 palavras, mas através do dom da vida.

O caminho cristão não é uma busca de sabedoria humana, mas uma adesão a 
Cristo crucificado – o Cristo do amor e do dom da vida. N’Ele 
manifesta-se, de forma humanamente desconcertante, mas plena e 
definitiva, a força salvadora de Deus. É aí e em mais nenhum lado que os
 coríntios devem procurar a verdadeira sabedoria que conduz à vida 
eterna.







MENSAGEM



É verdade, considera Paulo, que é difícil encontrar – do ponto de 
vista do raciocínio humano – num pobre galileu condenado a uma morte 
infamante (“escândalo para os judeus e loucura para os gentios” – 1 Cor 
1,23) uma proposta credível de salvação. Mas a lógica de Deus não é 
exactamente igual à lógica dos homens. “O que é loucura de Deus é mais 
sábio que os homens; e o que é fraqueza de Deus é mais forte do que os 
homens” (1 Cor 1,25).

Como exemplo da lógica de Deus, Paulo apresenta o caso da própria 
comunidade cristã de Corinto: entre os coríntios não abundavam os ricos,
 nem os poderosos, nem os de boas famílias, nem os intelectuais, nem os 
aristocratas; ao contrário, a maioria dos membros da comunidade eram 
escravos, trabalhadores, gente simples e pobre. Apesar disso, Deus 
escolheu-os e chamou-os; e a vida de Deus manifestou-se nessa comunidade
 de desclassificados. Para a consecução dos seus projectos, os homens 
escolhem normalmente os mais ricos, os mais fortes, os mais bem 
preparados intelectualmente, os que provêm de boas famílias, os que 
asseguram maiores hipóteses de êxito do ponto de vista humano… Mas Deus 
escolhe os pobres, os débeis, aqueles que aos olhos do mundo são 
ignorados ou desprezados e, através deles, manifesta o seu poder e 
intervém no mundo. Portanto, se esta é a lógica de Deus (como ficou 
provado pelo exemplo), não surpreende que o poder salvador de Deus se 
tenha manifestado na cruz de Cristo.

Os coríntios são convidados a não colocar a sua esperança e a sua 
segurança em pessoas (por muito brilhantes e cheias de qualidades 
humanas que elas sejam) ou em esquemas humanos de sabedoria (por muito 
sedutores e fascinantes que eles possam parecer): a sabedoria humana é 
incapaz, por si só, de salvar; e, ao produzir orgulho e 
auto-suficiência, leva o homem a prescindir de Deus e a resvalar por 
caminhos que conduzem à morte e à desgraça… Em contrapartida, os 
coríntios são convidados a colocar a sua esperança e segurança em Jes

us Cristo, que na cruz deu a vida por amor: é na “loucura da cruz” – 
isto é, na vida dada até às últimas consequências, que se manifesta a 
radicalidade do amor de Deus, a profundidade do seu desejo de ofertar ao
 homem a salvação. Para Paulo, a cruz manifesta a “sabedoria de Deus”; e
 é essa sabedoria que deve atrair o olhar e apaixonar o coração dos 
coríntios.



ATUALIZAÇÃO



A reflexão e a partilha podem considerar as seguintes questões:



• Uma percentagem significativa dos homens do nosso tempo está 
convencida de que o segredo da realização plena do homem está em 
factores humanos (preparação intelectual, êxito profissional, 
reconhecimento social, bem-estar económico, poder político, etc.); mas 
Paulo avisa que apostar tudo nesses elementos é jogar no “cavalo 
errado”: o homem só encontra a realização plena, quando descobre Cristo 
crucificado e aprende com Ele o amor total e o dom da vida. Para mim, 
qual destas duas propostas faz mais sentido?



• A teologia aqui apresentada por Paulo diz-nos que o Deus em quem 
acreditamos não é o Deus que só escolhe os ricos, os poderosos, os 
influentes, os de “sangue azul”, para realizar a sua obra no mundo; mas 
que o nosso Deus é o Deus que não faz acepção de pessoas e que, quase 
sempre, se serve da fraqueza, da fragilidade, da finitude para levar 
avante o seu projecto de salvação e libertação.



• Não se trata, aqui, de valorizar romanticamente a pobreza, ou de 
apresentar Deus como o chefe de um sindicato da classe operária, a 
reivindicar o poder para as classes desfavorecidas; trata-se de revelar o
 verdadeiro rosto de um Deus que Se solidariza com os pobres, com os 
humilhados, com os ofendidos, com os explorados de todos os tempos e a 
todos oferece, sem distinção, a salvação.


 



ALELUIA – Mt 5, 12a



Aleluia. Aleluia.



Alegrai-vos e exultai,

porque é grande nos Céus a vossa recompensa.



EVANGELHO – Mt 5,1-12



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus







Naquele tempo, ao ver as multidões, Jesus subiu ao monte e sentou-Se.

Rodearam-n’O os discípulos e Ele começou a ensiná-los, dizendo: «Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos Céus.

Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.

Bem-aventurados os humildes, porque possuirão a terra.

Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados.

Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia.

Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus.

Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus.

Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor da justiça, porque deles é o reino dos Céus.

Bem-aventurados sereis, quando, por minha causa, vos insultarem, vos perseguirem e, mentindo, disserem todo o mal contra vós. Alegrai-vos e exultai, porque é grande nos Céus a vossa recompensa».







AMBIENTE



Depois de dizer quem é Jesus (Mt 1,1-2,23) e de definir a sua missão 
(cf. Mt 3,1-4,16), Mateus vai apresentar a concretização dessa missão: 
com palavras e com gestos, Jesus propõe aos discípulos e às multidões o 
“Reino”. Neste enquadramento, Mateus propõe-nos hoje um discurso de 
Jesus sobre o “Reino” e a sua lógica.

Uma característica importante do Evangelho segundo Mateus reside na 
importância dada pelo evangelista aos “ditos” de Jesus. Ao longo do 
Evangelho segundo Mateus aparecem cinco longos discursos (cf. Mt 5-7; 
10; 13; 18; 24-25), nos quais Mateus junta “ditos” e ensinamentos 
provavelmente proferidos por Jesus em várias ocasiões e contextos. É 
provável que o autor do primeiro Evangelho visse nesses cinco discursos 
uma nova Lei, destinada a substituir a antiga Lei dada ao Povo por meio 
de Moisés e escrita nos cinco livros do Pentateuco.

O primeiro discurso de Jesus – do qual o Evangelho que nos é hoje 
proposto é a primeira parte – é conhecido como o “sermão da montanha” 
(cf. Mt 5-7). Agrupa um conjunto de palavras de Jesus, que Mateus 
coleccionou com a evidente intenção de proporcionar à sua comunidade uma
 série de ensinamentos básicos para a vida cristã. O evangelista 
procurava, assim, oferecer à comunidade cristã um novo código ético, uma
 nova Lei, que superasse a antiga Lei que guiava o Povo de Deus.

Mateus situa esta intervenção de Jesus no cimo de um monte. A indicação 
geográfica não é inocente: transporta-nos à montanha da Lei (Sinai), 
onde Deus Se revelou e deu ao seu Povo a antiga Lei. Agora é Jesus, que,
 numa montanha, oferece ao novo Povo de Deus a nova Lei que deve guiar 
todos os que estão interessados em aderir ao “Reino”.

As “bem-aventuranças” que, neste primeiro discurso, Mateus coloca na 
boca de Jesus, são consideravelmente diferentes das “bem-aventuranças” 
propostas por Lucas (cf. Lc 6,20-26). Mateus tem nove 
“bem-aventuranças”, enquanto que Lucas só apresenta quatro; além disso, 
Lucas prossegue com quatro “maldições”, que estão ausentes do texto 
mateano; outras notas características da versão de Mateus são a 
espiritualização (os “pobres” de Lucas são, para Mateus, os “pobres em 
espírito”) e a aplicação dos “ditos” originais de Jesus à vida da 
comunidade e ao comportamento dos cristãos. É muito provável que o texto
 de Lucas seja mais fiel à tradição original e que o texto de Mateus 
tenha sido mais trabalhado.



MENSAGEM



As “bem-aventuranças” são fórmulas relativamente frequentes na 
tradição bíblica e judaica. Aparecem, quer nos anúncios proféticos de 
alegria futura (cf. Is 30,18; 32,20; Dn 12,12), quer nas acções de 
graças pela alegria presente (cf. Sl 32,1-2; 33,12; 84,5.6.13), quer nas
 exortações a uma vida sábia, reflectida e prudente (cf. Prov 3,13; 
8,32.34; Sir 14,1-2.20; 25,8-9; Sl 1,1; 2,12; 34,9). Contudo, elas 
definem sempre uma alegria oferecida por Deus.

As “bem-aventuranças” evangélicas devem ser entendidas no contexto da 
pregação sobre o “Reino”. Jesus proclama “bem-aventurados” aqueles que 
estão numa situação de debilidade, de pobreza, porque Deus está a ponto 
de instaurar o “Reino” e a situação destes “pobres” vai mudar 
radicalmente; além disso, são “bem-aventurados” porque, na sua 
fragilidade, debilidade e dependência, estão de espírito aberto e 
coração disponível para acolher a proposta de salvação e libertação que 
Deus lhes oferece em Jesus (a proposta do “Reino”).

As quatro primeiras “bem-aventuranças” referidas por Mateus (vers. 3-6) 
estão relacionadas entre si. Dirigem-se aos “pobres” (as segunda, 
terceira e quarta “bem-aventuranças” são apenas desenvolvimentos da 
primeira, que proclama: “bem-aventurados os pobres em espírito”). Saúdam
 a felicidade daqueles que se entregam confiadamente nas mãos de Deus e 
procuram fazer sempre a sua vontade; daqueles que, de forma consciente, 
deixam de colocar a sua confiança e a sua esperança nos bens, no poder, 
no êxito, nos homens, para esperar e confiar em Deus; daqueles que 
aceitam renunciar ao egoísmo, que aceitam despojar-se de si próprios e 
estar disponíveis para Deus e para os outros.

Os “pobres em espírito” são aqueles que aceitam renunciar, livremente, 
aos bens, ao próprio orgulho e auto-suficiência, para se colocarem, 
incondicionalmente, nas mãos de Deus, para servirem os irmãos e 
partilharem tudo com eles.

Os “mansos” não são os fracos, os que suportam passivamente as 
injustiças, os que se conformam com as violências orquestradas pelos 
poderosos; mas são aqueles que recusam a violência, que são tolerantes e
 pacíficos, embora sejam, muitas vezes, vítimas dos abusos e 
prepotências dos injustos… A sua atitude pacífica e tolerante 
torná-los-á membros de pleno direito do “Reino”.

Os “que choram” são aqueles que vivem na aflição, na dor, no sofrimento 
provocados pela injustiça, pela miséria, pelo egoísmo; a chegada do 
“Reino” vai fazer com que a sua triste situação se mude em consolação e 
alegria…

A quarta bem-aventurança proclama felizes “os que têm fome e sede de 
justiça”. Provavelmente, a justiça deve entender-se, aqui, em sentido 
bíblico – isto é, no sentido da fidelidade total aos compromissos 
assumidos para com Deus e para com os irmãos. Jesus dá-lhes a esperança 
de verem essa sede de fidelidade saciada, no Reino que vai chegar.

O segundo grupo de “bem-aventuranças” (vers. 7-11) está mais orientado 
para definir o comportamento cristão. Enquanto que no primeiro grupo se 
constatam situações, neste segundo grupo propõem-se atitudes que os 
discípulos devem assumir.

Os “misericordiosos” são aqueles que têm um coração capaz de 
compadecer-se, de amar sem limites, que se deixam tocar pelos 
sofrimentos e alegrias dos outros homens e mulheres, que são capazes de 
ir ao encontro dos irmãos e estender-lhes a mão, mesmo quando eles 
falharam.

Os “puros de coração” são aqueles que têm um coração honesto e leal, que não pactua com a duplicidade e o engano.

Os “que constroem a paz” são aqueles que se recusam a aceitar que a 
violência e a lei do mais forte rejam as relações humanas; e são aqueles
 que procuram ser – às vezes com o risco da própria vida – instrumentos 
de reconciliação entre os homens.

Os “que são perseguidos por causa da justiça” são aqueles que lutam pela
 instauração do “Reino” e são desautorizados, humilhados, agredidos, 
marginalizados por parte daqueles que praticam a injustiça, que fomentam
 a opressão, que constroem a morte… Jesus garante-lhes: o mal não vos 
poderá vencer; e, no final do caminho, espera-vos o triunfo, a vida 
plena.

Na última “bem-aventurança” (vers. 11), o evangelista dirige-se, em 
jeito de exortação, aos membros da sua comunidade que têm a experiência 
de ser perseguidos por causa de Jesus e convida-os a resistir ao 
sofrimento e à adversidade. Esta última exortação é, na prática, uma 
aplicação concreta da oitava “bem-aventurança”.

No seu conjunto, as “bem-aventuranças” deixam uma mensagem de esperança e
 de alento para os pobres e débeis. Anunciam que Deus os ama e que está 
do lado deles; confirmam que a libertação está a chegar e que a sua 
situação vai mudar; asseguram que eles vivem já na dinâmica desse 
“Reino” onde vão encontrar a felicidade e a vida plena.



ATUALIZAÇÃO



A reflexão e a partilha podem fazer-se à volta dos seguintes elementos:



• Jesus diz: “felizes os pobres em espírito”; o mundo diz: “felizes 
vós os que tendes dinheiro – muito dinheiro – e sabeis usá-lo para 
comprar influências, comodidade, poder, segurança, bem-estar, pois é o 
dinheiro que faz andar o mundo e nos torna mais poderosos, mais livres e
 mais felizes”. Quem é, realmente, feliz?



• Jesus diz: “felizes os mansos”; o mundo diz: “felizes vós os que 
respondeis na mesma moeda quando vos provocam, que respondeis à 
violência com uma violência ainda maior, pois só a linguagem da força é 
eficaz para lidar com a violência e a injustiça”. Quem tem razão?



• Jesus diz: “felizes os que choram”; o mundo diz: “felizes vós os 
que não tendes motivos para chorar, porque a vossa vida é sempre uma 
festa, porque vos moveis nas altas esferas da sociedade e tendes tudo 
para serdes felizes: casa com piscina, carro com telefone e ar 
condicionado, amigos poderosos, uma conta bancária interessante e um bom
 emprego arranjado pelo vosso amigo ministro”. Onde está a verdadeira 
felicidade?



• Jesus diz: “felizes os que têm ânsia de cumprir a vontade de Deus”;
 o mundo diz: “felizes vós os que não dependeis de preconceitos 
ultrapassados e não acreditais num deus que vos diz o que deveis e não 
deveis fazer, porque assim sois mais livres”. Onde está a verdadeira 
liberdade, que enche de felicidade o coração?



• Jesus diz: “felizes os que tratam os outros com misericórdia”; o 
mundo diz: “felizes vós quando desempenhais o vosso papel sem vos 
deixardes comover pela miséria e pelo sofrimento dos outros, pois quem 
se comove e tem misericórdia acabará por nunca ser eficaz neste mundo 
tão competitivo”. Qual é o verdadeiro fundamento de uma sociedade mais 
justa e mais fraterna?



• Jesus diz: “felizes os sinceros de coração”; o mundo diz: “felizes 
vós quando sabeis mentir e fingir para levar a água ao vosso moinho, 
pois a verdade e a sinceridade destroem muitas carreiras e esperanças de
 sucesso”. Onde está a verdade?



• Jesus diz: “felizes os que procuram construir a paz entre os 
homens”; o mundo diz: “felizes vós os que não tendes medo da guerra, da 
competição, que sois duros e insensíveis, que não tendes medo de lutar 
contra os outros e sois capazes de os vencer, pois só assim podereis ser
 homens e mulheres de sucesso”. O que é que torna o mundo melhor: a paz 
ou a guerra?



• Jesus diz: “felizes os que são perseguidos por cumprirem a vontade 
de Deus”; o mundo diz: “felizes vós os que já entendestes como é mais 
seguro e mais fácil fazer o jogo dos poderosos e estar sempre de acordo 
com eles, pois só assim podeis subir na vida e ter êxito na vossa 
carreira”. O que é que nos eleva à vida plena?










Dehonianos







Postado por




Semeando a Paz




às
07:25



Nenhum comentário:
  














Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest

















        
      



Postagens mais recentes


Postagens mais antigas

Página inicial






Assinar:
Postagens (Atom)





















































Quem somos



	

Semeando a Paz


	Pau dos Ferros, RN, Brazil
	O Grupo de Oração Semeando a Paz, assim como todo grupo de Oração da RCC, tem como objetivo desencadear a graça do pentecostes pessoal, levando a assembleia à plenitude e ao transbordamento do Espírito. As reuniões acontecem todos os domingos, às 19:00hs, no Santuário São Benedito. Seja você também um semeador da Paz.


Ver meu perfil completo






Seguidores



















Pesquisar este blog




	

	














Online




 online







Visitas






Contador Grátis








	

Usuarios






Contador Grátis








	

Web Rádio Divino Espírito Santo


rccmossororn.blogspot.com







	

Arquivo do blog




	



        ► 
      



2024

(50)
	



        ► 
      



março

(7)



	



        ► 
      



fevereiro

(22)



	



        ► 
      



janeiro

(21)






	



        ► 
      



2023

(340)
	



        ► 
      



dezembro

(25)



	



        ► 
      



novembro

(27)



	



        ► 
      



outubro

(31)



	



        ► 
      



setembro

(29)



	



        ► 
      



agosto

(27)



	



        ► 
      



julho

(30)



	



        ► 
      



junho

(23)



	



        ► 
      



maio

(28)



	



        ► 
      



abril

(31)



	



        ► 
      



março

(31)



	



        ► 
      



fevereiro

(27)



	



        ► 
      



janeiro

(31)






	



        ► 
      



2022

(365)
	



        ► 
      



dezembro

(33)



	



        ► 
      



novembro

(29)



	



        ► 
      



outubro

(31)



	



        ► 
      



setembro

(29)



	



        ► 
      



agosto

(29)



	



        ► 
      



julho

(31)



	



        ► 
      



junho

(30)



	



        ► 
      



maio

(32)



	



        ► 
      



abril

(31)



	



        ► 
      



março

(31)



	



        ► 
      



fevereiro

(28)



	



        ► 
      



janeiro

(31)






	



        ► 
      



2021

(446)
	



        ► 
      



dezembro

(34)



	



        ► 
      



novembro

(31)



	



        ► 
      



outubro

(34)



	



        ► 
      



setembro

(34)



	



        ► 
      



agosto

(33)



	



        ► 
      



julho

(34)



	



        ► 
      



junho

(35)



	



        ► 
      



maio

(44)



	



        ► 
      



abril

(40)



	



        ► 
      



março

(41)



	



        ► 
      



fevereiro

(40)



	



        ► 
      



janeiro

(46)






	



        ► 
      



2020

(719)
	



        ► 
      



dezembro

(57)



	



        ► 
      



novembro

(46)



	



        ► 
      



outubro

(69)



	



        ► 
      



setembro

(67)



	



        ► 
      



agosto

(69)



	



        ► 
      



julho

(56)



	



        ► 
      



junho

(68)



	



        ► 
      



maio

(73)



	



        ► 
      



abril

(51)



	



        ► 
      



março

(57)



	



        ► 
      



fevereiro

(52)



	



        ► 
      



janeiro

(54)






	



        ► 
      



2019

(654)
	



        ► 
      



dezembro

(51)



	



        ► 
      



novembro

(48)



	



        ► 
      



outubro

(59)



	



        ► 
      



setembro

(40)



	



        ► 
      



agosto

(54)



	



        ► 
      



julho

(58)



	



        ► 
      



junho

(55)



	



        ► 
      



maio

(67)



	



        ► 
      



abril

(55)



	



        ► 
      



março

(60)



	



        ► 
      



fevereiro

(51)



	



        ► 
      



janeiro

(56)






	



        ► 
      



2018

(767)
	



        ► 
      



dezembro

(54)



	



        ► 
      



novembro

(57)



	



        ► 
      



outubro

(48)



	



        ► 
      



setembro

(53)



	



        ► 
      



agosto

(59)



	



        ► 
      



julho

(59)



	



        ► 
      



junho

(62)



	



        ► 
      



maio

(80)



	



        ► 
      



abril

(71)



	



        ► 
      



março

(82)



	



        ► 
      



fevereiro

(73)



	



        ► 
      



janeiro

(69)






	



        ▼ 
      



2017

(673)
	



        ► 
      



dezembro

(72)



	



        ► 
      



novembro

(67)



	



        ► 
      



outubro

(55)



	



        ► 
      



setembro

(56)



	



        ► 
      



agosto

(59)



	



        ► 
      



julho

(57)



	



        ► 
      



junho

(53)



	



        ► 
      



maio

(54)



	



        ► 
      



abril

(47)



	



        ► 
      



março

(49)



	



        ► 
      



fevereiro

(45)



	



        ▼ 
      



janeiro

(59)
	LITURGIA DIÁRIA - SEGUIR JESUS COM FÉ
	COMO FAZER UMA BOA ADORAÇÃO?
	LITURGIA DIÁRIA - O DEMÔNIO DO CEMITÉRIO
	OS 7 DONS DO ESPÍRITO SANTO, NUMA EXPLICAÇÃO FÁCIL...
	4º DOMINGO DO TEMPO COMUM - SERMÃO DA MONTANHA
	LITURGIA DIÁRIA - A BARCA DE JESUS É A IGREJA
	O "RELÓGIO DO JUÍZO FINAL"INDICA: FALTA 2 MINUTOS ...
	LITURGIA DIÁRIA - A SEMENTE DO REINO
	PARA DEUS NÃO IMPORTA MAIS O QUE VOCÊ FEZ, POIS EL...
	LITURGIA DIÁRIA - A PAZ É FRUTO DA JUSTIÇA DE DEUS
	QUEM O DEMÔNIO MAIS ODEIA DENTRO DA IGREJA?
	ASCESE CRISTÃ
	LITURGIA DIÁRIA - VIDA NOVA PELA FÉ E CONVERSÃO
	A PRÁTICA RELIGIOSA NA PRENVENÇÃO DO ALZHEIMER
	O BRASIL ESTÁ PASSANDO POR UMA CIRURGIA
	LITURGIA DIÁRIA - O EXEMPLO DA MÃE DE JESUS
	COMO É A PRESENÇA DE CRISTO NA HÓSTIA CONSAGRADA
	VOCÊ TEM PECADO DE ESTIMAÇÃO?
	LITURGIA DIÁRIA - O PECADO CONTRA O ESPÍRITO SANTO
	POR QUE A IGREJA GUARDA O DOMINGO E NÃO O SÁBADO?
	3º DOMINGO DO TEMPO COMUM - CONVERTEI-VOS DIANTE D...
	LITURGIA DIÁRIA - JESUS TAMBÉM PASSOU PELO CRIVO D...
	HUMILDADE, O QUE É?
	LITURGIA DIÁRIA - PARA BEM ESCOLHER
	UMA RESPOSTA CATÓLICA ÀS INDIGNIDADES DO HOMEM MOD...
	LITURGIA DIÁRIA - UMA BARCA PARA JESUS
	VOCÊ ME SALVOU QUANDO EU JÁTINHA DESISTIDO DE MIM.
	LITURGIA DIÁRIA - ESTENDE A MÃO
	COMO A REVOLUÇÃO SEXUAL ARRUINOU A AMIZADE
	LITURGIA DIÁRIA -  O AMOR É ESSENCIAL
	ORAÇÃO DE SÃO PATRÍCIO CONTRA FEITIÇOS E MALEFÍCIOS
	LITURGIA DIÁRIA - O NOIVO ESTÁ COM ELES
	TEMPO LITÚRGICOS
	O BATISMO DE JESUS
	LITURGIA DIÁRIA - O CHAMADO DE LEVI
	SEREI O HERÓI DA MINHA HISTÓRIA, NÃO A VÍTIMA
	LITURGIA DIÁRIA - FÉ CONFIANÇA ABSOLUTA EM DEUS
	AH, MOÇA, SE VOCÊ SOUBESSE O QUANTO DEUS TE AMA, N...
	LITURGIA DIÁRIA - OS GESTOS E AS AÇÕES DE JESUS
	UM GUIA DE COMO LIDAR COM A INSATISFAÇÃO PESSOAL.
	LITURGIA DIÁRIA - DEPOIS DA ORAÇÃO, A AÇÃO
	FOMOS CRIADOS PARA O AMOR
	LITURGIA DIÁRIA - JESUS ENSINAVA COMO QUEM TEM AUT...
	ESPERAR NO SENHOR
	LITURGIA DIÁRIA - O SINAL DA CRUZ DE JESUS FOI GRA...
	AS PULSAÇÕES DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
	SOLENIDADE DA EPIFANIA DO SENHOR
	LITURGIA DIÁRIA -  O VINHO MELHOR SÓ VEM NO FIM
	LITURGIA DIÁRIA - JESUS ABRE O CAMINHO PARA NÓS
	A EPIFANIA DO SENHOR, LUZ DO MUNDO
	LITURGIA DIÁRIA - SEGUE-ME!
	A DÚVIDA RESPONDIDA POR SÃO JOÃO PAULO II
	LITURGIA DIÁRIA - LIBERDADE PARA ESCOLHER
	AMAR AO PRÓXIMO PRIMEIRO
	LITURGIA DIÁRIA - CORDEIRO DE DEUS
	AS PREVISÕES DA BÍBLIA PARA 2017.
	LITURGIA DIÁRIA - DESCOBRINDO A NOSSA MISSÃO
	QUEM É ESTA MIULHER, A VIRGEM MARIA?
	O QUE UM PAPA PODE OU NÃO PODE FAZER








	



        ► 
      



2016

(684)
	



        ► 
      



dezembro

(55)



	



        ► 
      



novembro

(62)



	



        ► 
      



outubro

(58)



	



        ► 
      



setembro

(54)



	



        ► 
      



agosto

(50)



	



        ► 
      



julho

(50)



	



        ► 
      



junho

(51)



	



        ► 
      



maio

(55)



	



        ► 
      



abril

(55)



	



        ► 
      



março

(58)



	



        ► 
      



fevereiro

(65)



	



        ► 
      



janeiro

(71)






	



        ► 
      



2015

(904)
	



        ► 
      



dezembro

(78)



	



        ► 
      



novembro

(82)



	



        ► 
      



outubro

(96)



	



        ► 
      



setembro

(78)



	



        ► 
      



agosto

(80)



	



        ► 
      



julho

(64)



	



        ► 
      



junho

(68)



	



        ► 
      



maio

(75)



	



        ► 
      



abril

(66)



	



        ► 
      



março

(77)



	



        ► 
      



fevereiro

(68)



	



        ► 
      



janeiro

(72)






	



        ► 
      



2014

(946)
	



        ► 
      



dezembro

(59)



	



        ► 
      



novembro

(68)



	



        ► 
      



outubro

(73)



	



        ► 
      



setembro

(75)



	



        ► 
      



agosto

(69)



	



        ► 
      



julho

(74)



	



        ► 
      



junho

(85)



	



        ► 
      



maio

(94)



	



        ► 
      



abril

(104)



	



        ► 
      



março

(90)



	



        ► 
      



fevereiro

(75)



	



        ► 
      



janeiro

(80)






	



        ► 
      



2013

(991)
	



        ► 
      



dezembro

(81)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(84)



	



        ► 
      



setembro

(76)



	



        ► 
      



agosto

(78)



	



        ► 
      



julho

(70)



	



        ► 
      



junho

(67)



	



        ► 
      



maio

(77)



	



        ► 
      



abril

(78)



	



        ► 
      



março

(88)



	



        ► 
      



fevereiro

(96)



	



        ► 
      



janeiro

(105)






	



        ► 
      



2012

(1184)
	



        ► 
      



dezembro

(80)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(106)



	



        ► 
      



setembro

(100)



	



        ► 
      



agosto

(102)



	



        ► 
      



julho

(102)



	



        ► 
      



junho

(93)



	



        ► 
      



maio

(110)



	



        ► 
      



abril

(118)



	



        ► 
      



março

(114)



	



        ► 
      



fevereiro

(84)



	



        ► 
      



janeiro

(84)






	



        ► 
      



2011

(1389)
	



        ► 
      



dezembro

(94)



	



        ► 
      



novembro

(95)



	



        ► 
      



outubro

(94)



	



        ► 
      



setembro

(97)



	



        ► 
      



agosto

(100)



	



        ► 
      



julho

(85)



	



        ► 
      



junho

(108)



	



        ► 
      



maio

(128)



	



        ► 
      



abril

(131)



	



        ► 
      



março

(162)



	



        ► 
      



fevereiro

(134)



	



        ► 
      



janeiro

(161)






	



        ► 
      



2010

(818)
	



        ► 
      



dezembro

(124)



	



        ► 
      



novembro

(123)



	



        ► 
      



outubro

(128)



	



        ► 
      



setembro

(111)



	



        ► 
      



agosto

(92)



	



        ► 
      



julho

(78)



	



        ► 
      



junho

(48)



	



        ► 
      



maio

(23)



	



        ► 
      



abril

(24)



	



        ► 
      



março

(14)



	



        ► 
      



fevereiro

(34)



	



        ► 
      



janeiro

(19)






	



        ► 
      



2009

(56)
	



        ► 
      



dezembro

(14)



	



        ► 
      



novembro

(23)



	



        ► 
      



outubro

(19)























Tema Celestial. Imagens de tema por Storman. Tecnologia do Blogger.





































